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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará 
com  força  de  Lei  virem  ,  que  havendo  da- 
do na  Lei  de  três  de  Dezembro  de  mil  fete- 
centos   e  fmcoenta  as  neceííarias   providen- 
cias,  para  fe  acaurellarem  os  defcaminhos  dos 
C^umtos ,  que  fe  devem  á  Minha  Real  Fa- 
zenda, de  todo  o  ouro  extrahido  no  Conti- 
nente  dasJMinasj  naÓ  fó  fui  fervido  eílabe- 
Jecer  as  penas  competentes  contra  os  que  fizeíFem  ,    c  favo- 
i-eceflem  os  ditos  defcaminhos ;  mas  animando  aos  meus  bons, 
eheis  Valíallos  a  cumprirem  com  as  fuás  obrigacòes  os  exci- 
tei,  com  promeffas^de  gratificação  proporcionada  ,  a  levarem 
as  Calas  de  Fundição  todo  o  ouro ,  que  a  fua  induílria  lhes  hou- 
velíe  adquirido :  Ordenando  para  efce  effeito  no  Cao.  o   Ç  4 
da  lobredita  Lei  aos  Governadores  das  Capitanias  reípec^ivas , 
paliallem  Certidões  a  todas  as  peíloas ,  que  no  efpaço  de  hum 
lo  anno  aprefentaíTem  em  alguma  das  Cafas  de  Fundição  oito 
arrobas  de  ouro,  ou  dahi  para  cima  ;  fem  que  foíTe  neceíJario 
examinar-fe  ,  fe  as  referidas  quantidades   eraõ  próprias  ,  ou 
alheas    E  porque  fui  informado  ,  que  alguns  dos  Officiaes  das 
tlitas  Cafas  de  Fundição  ,  abufando  da  confiança ,  com  que  fo- 
-rao  encarregados  da  arrecadação  dos  Quintos;  e  das  mais  di- 
ligencias refpe^ivas ,  coílumaÔ  conftranger  as  peffoas  ,  quele- 
vao  as  ditas  Cafas  ouro ,  para  nella  fe  fundir ,  a  que  façaÕ  o 
manifeílo  no  nome  fuppofto  de  pefi^oas  diverfas;  as  quaes  eí- 
les  procurao  habilitar  com  as  Certidões ,  que  depois  fe  lhes  paf- 
lao,  para  me  requererem  as  competentes  gratificações,  em  2ra- 
ve  prejuízo  dos  beneméritos ,  e  contra  as  Minhas  Reaes  ínten- 
coes:  bou  fervido  ordenar,  que  todo  o  Official ,  que  conftar 
haver  conftrangido ,  ou  fuggerido  a  peífoa  alguma ,  que  fe  apre- 
lentar  nas  Cafas  de  Fundição  com  ouro ,  para  nellas  fe  fundir ,  a 
que  omanifefte  em  nome  diverfo ,  do  que  ella  voluntariamen- 
te quizer  declarar ,  perca  o  valor  do  officio  ,  qr.e  fervir ,  e  fique 

ír  A  ^"^  r"*^"''^^  '  "  ^""  ^^  Governadores  das  Capitanias 
refpeaivas  fejaó  os  executores  da  fufpenfa6  ,  fazendo-a  au- 
tuar^  e  proceífar  a  culpa  perante  o  Miniílro ,  que  lhes  parecer 
nomear  i  o  qual  a  fentenciará  como  for  juílo  ,  e  dará  appella- 
çao  para  a  Relaça6  do  diftriao.  ^^ 

Pelo 


Peio  qoe  :  Mando  ao  Prefidente  da  Meia  do  Deíembar-. 
go  do  Paço  5  Regedor  da  Cafa  da  Suppiicaçaõ  ,  Prefidente  ,  e 
Confellieiro  do  Confelho  Ultramarino  ;  Governadores  das  Ca- 
ías do  Givel ,  e  das  Relações  da  Bahia  ,  e  Rio  de  Janeiro  ;  e 
bem  aíFun  ao'Vice-Rei ,  'Capitães  Generaes ,  e  Governadores 
do  Eílado  do  Brafil ,  aos  Ouvidores  geraes  ,  e  a  todos  os  Dq[- 
embargadores ,  Corregedores ,  Juizes ,  e  Juftiças  de  MeusRei^ 
nos,  e  Senhorios,  que  cumpraõ ,  e  guardem  efte  Alvará,  eo 
façaÔ  cumprir ,  e  guardar  tao  inteiramente,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  embargo  de  quaesquer  Leis ,  Regimentos  ,  Ordens, 
ou  Eftyios  contrários,  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos , 
mando  ao  Defembargador  do  Paço  Manoel  Gomes  de  Carva- 
lho, do  Meu  Confelho  ,  eChanceller  Mor  deíles  Reinos,  que 
o  faça  publicar ,  e  eílampar  na  Chancellaria ;  e  depois  de  fe 
regiílar  em  rodos  os  lugares ,  onde  fe  coftumao  regiílar  íimi- 
lliantes  Alvarás  ,  fe  mandará  o  Originai  para  a  Torre  do  Tom- 
bo. Dado  em  Salvaterra  de  Magos  aos  trinta  de  Janeiro  de  mil 
fetecentos  íincoenta  e  oito. 
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Thomé  Joaquim  da  Cojla  Corte-Real 

Lvará  com  força  de  Lei ,  por  que  Vojfa  Magefiadè  he  fer-^ 
vido  ordenar  ,  que  todo  o  Oficial ,  que  confiar  haver  cons- 
trangido ,  ou  fuggerido  aspejfoas ,  que  fe  aprefentarem  nas  Cafas 
de  Fundição  com  ouro  y  para.  nelfas  fe  fundir ,  que  o  manifeftem 
em  nome  diverjo^  do  que  ellas  voluntariamente  quizerem  decla- 
rar ^  perca  o  valer  do  oficio  ,  que  fervir ,  e  fique  desde  logafif- 
penjo  ;  fendo  executores  da  fujpenfab  os  Governadores  das  refpe^ 
"Bivãs  Capitanias  ^  na  forma  que  acima  fe  declara. 

Para  VoíFa  Mageílade .  ver. 


Reg.ílodo  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  da 
Manilha,  e  Domínios  Ultramarinos ,  em  o  Livro  da  Jornada 
de  Salvaterra  a  íol.  48.  Salvaterra  de  Magos ,  6  de  Fevereiro 

de  1750. 

Thomás  Pinto  de  Filham. 


Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
cdhnaMor  da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  ,  c,  deFevereko  de 

B.  Sebafliao  Maldonado, 


mo  no 


Regiftado  naChancellaria  Mòr  da  Corte ,  e  Remo 
Livro  das  Leis  afol.ior.  Lisboa,  ^ de  Fevereiro  de  1758. 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura. 


Thomás  Pijito  ds  Filbana  o  fez. 


Na  Officina  de  António  Rodrigues  Galhardo, 
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